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miam 
I*txi>Iic»»se aos d o m i n g o 8 

e quintas-feiras* 
CONDICÇÕBS I>A ÀSSIGNATÜRA 

Por um anuo • . 10$000 
Por seia mczes 6$000 

Toda a correspondência da folha de-
ve s£i' dirigida ao editor F. L. Pacheco. 

Os annuncios, publicações de interea-
se particular e obras feitas na typogra-
phii desta folha, devem ser pagos a 
vista-

uni 
Candidato*—Sabemos que 

o caudidato liberal ft'este distric-
to para o 2* escrutínio é o Con­
selheiro Bento Francisco de Pau­
la Sousa. 
Bãptísados.— Durante o 

ni9z de Agosto baptisarâo-se n'es-
ta cidade 32 crianças, sendo do 
sexo masculino 17 e do ijinoni-

5. 
"'Mortalidade.—Durante a prl-
''áieiru quinzena do mez de Setembro 
Taüecerão nesta cidade 14 pessois. 

Fui*acão.-l)3 11 1/2 até meia 
noite de 7 do corrente soprou n'esta ci­
dade um vento muito fortô. leliznoente 
não causou grandes estragos, a não ser 
derrubimcnto de algumas taipas e ar-

s 
Os amores de dous poetas 

por 

^ CARLOTA EUGENIA 

(Recife -18S3.) 

(Continuação do n. 422), 

O conde de S. que nao merece a hon­
ra de nos occuparmos d'eüe por muito 
tempo, era sobrinho do Barão e possuía 
uma fortuna muito invejável para quem 
é u«ora'lor do ouro. O Bjrão tinha-lhe 
oíFefecido a filhi que o condo acceitára 
por achal—i bella. Leonor nào sytnpa-
tbisava cora o seu primo e antes,por elle 
ser pretencioso,muito psdante e de pés­
simos costumes etla o aborrecia. 

Dappis que soube do desejo qne seu 
pai tinha de unil-a ao conde, Leonor 
rara* vezes ipparisci* à salla quando seu 
primo a visitava, e só a custo, quando 
algôraa vex dignava-ie de re;;obel-o, sa-
tUfatia-lhe o pedido do executar alguma 
(jf)Çi musical ao piano, ou harpa. 
Q Mud > L^omi' ouviu bater á porta do 

seu gabinete, levantou-se enchugando 

ransamento de telhas. 

Fallecimento.—O nosso 
amigo o Sr. Cap. Francisco G. 
Pacheco passou pelo desgosto de 
perder no dia 7 do corrente o seo 
innocente filhiaho de nome Tina* 
go. Acceite os nossos pezames. 
E x o n e r a ç ã o . — Concedeu-se a 

Júlio César de Moraes Fernandes 
a exoneração, que pedio, do logar de 
membro da commissao encarregada das 
obras da cadeia da villa de Indaiatuba* 

I n c ê n d i o — N o dia 8, a noite, ma-
nisfestou-se violento inceudio no prédio 
n. 8 da rua do Ouvidor, na Corte que 
eommunicou-ee ao de n. 10. 
L m poucos minutos, apezar dos esfor­

ços empregados para o salvar, ficou o 
prédio n. 8 completamente destruído, 
conseguindo-sc apenas limitar o fogo ao 
primeira audar do prédio n. 10. 
Eram ambos propriedade da irmanda­

de tía Cruz e estavam seguros na com­
panhia Argos, 
Os prejuízos sào orçados em cerca de 

200:000$0G0. 

i^ompanhia í auiista. 
— O resumo da receita e despeza 
das estradas de ferro desta com­
panhia dá o seguinte resultado, 
e nif>rme os balão. i m e 

In&truççaa publica.— 
Diz a «Província» que o sr. dr. 
Inglez de Souza foi convidado j 
para exercer o cargo de inspec-' 
tor geral da instrucção publica. 
mis nao aceitou conforme lhe 
asseveraram. 
F o r n o cie «lurujuba. 

— Na Corte realisou-se no domin­
go a primeira experiência com o 
forno crematorio de Jurujuba, 
Foi calcinado um grande cão. 
Ypyranga. — Esse nosso 

collega que se publhava diaria­
mente na capital,deixou de s>el-o 
desde o dia 6. O expediente es­
tá sondo publicado no Dhrio de 
S. Paulo 
Visconde de &. «fo^io 

d a Sftan*'*.—Telegrammas ex­
pedidos D O dia 6 do corrente, de 
Campoí(icommunicam ter-se sui-
cidad > :om um tiro de revólver, 
Francisco Jo é Alve* Rangel, 
ViscoadJ de S. João da Barra, 

o seguinte : 
Lima Duarte . . . 3,573 
Cesario Alvim . . . 2,911 
Ignacio Martins . . . 2,02o 
Kvaristo Veiga . . . 2,567 
Baráo do Leopoldina . i,4lí» 
José Calmon . . . . 1,17G 
Gama Cerqueira . . 781 
Manâcipios livres,—Nv 

Cear^flaaram livres de escravos 
'mais quatro municipios : os d? TTaaindé, Pentecostes, Pereiro e_ 
Ibiajdnju^ 

Receita 
No mez do Julho 153:7-U$100 
> » de Agosto 175:523$G10 331:2G4$710 

Despeza 
No mez de JulhS 90:151$620 
» » de Agosto 93:424§890 182:"576$510 

coronel-com mandante superior 
da-. Ia nacional e chefe do 

fcas d* Jixlho a &g« }4 Ubõral do S. João éa 

Saldo 151:633$200 

as fuces e foi abril-a. A Baroneza abra­
çou sua filha e depois de acariciada com 
a meiguice que só é dada ás boas mães, 
perguntou-lhe si nao lhe era sympathico 
seu primo e si ella queria esposal-o, 
si elle o qiiizesse. Leonop respondeu-
lhe, com todo o desdém que nos podo 
inspirar uma creatura que aborrecemos ; 
que sentia por seu primo somente—des-
preso e que nunca o esposaria. Nesse 
momento o Fiarão que estava do outro 
lado da porta ouvindo o que dizia sua 
filha'entra no gabinete o diz-lhe : hasde 
casar com o cjnde pois já dei-lhe a tua 
mão, e te juro pela minha honra, que 
nunca hasdü sor mulher de Arthur. Não 
consentirei que seja o marido da herdei­
ra dos meus haveres um homem sem po­
sição e sem fortuna. 

Leonor tremia, mas teve força de von­
tade e coragem para responder ; < nun­
ca serei mulher de meu primo; um ho­
me m sem coração, «sem sentimentos ja­
mais sorá meu esposo ; a custa do meu 
sangue, da minha vida só me unirei a 

Arthur, \ 
Então o Barão com as facos contrata­

das disse com ímpetos de colora segu* 
rando no braço de Leonor : juro-te om 
como nào te unirá; a Arthur e nem « 
verà* mus. Hoje* mesmo demm< 
hei como cúmplice de um crim* * nl) 
acabxrã seus dias n'uma prisão. Tú h>-
bem :ubes a influencia que tenho, "' 
Io aada poderá fazer parque á • ' 

ra. 
Tiniu 50 annos de idade, era 

cajado e sem filhos, e deixou 
grande fortuna em bens ruraes. 
Z&Beíçôo aüenatortal.-
0 resultado conhecido da elei­

ção de um senador por Minas, é 
presado da fortuna. Leonor cahio do 
joelhos aos pès de seu pai, tremula, of-
fegante com o olhar desvairado — meu 
pai en nunca serei e&posa de Arthur 
prometlo-lho, mas nào quero pertencer 
a um homem como meu primo. 
0 Barão estava colérico e só queria 

ouvir de sua filha o consentimento para 
este enlace que elle julgava ser o mais 
vantajoso que podia fazer Leoior, pois 
era o seu sobrinho o homem mais rico 
d'aquplle lugar; de um gênio terrível 
uào admiteia ser contrariado, principal­
mente por sua filha e, assim ouvinuo-a 
tornou a dizer-lhe que nada faria a Ar­
thur si elfa acceitasse o conde por ma­
rido. Leonor que amava Arthur com 
um amor intenso, vio que seu pai cum­
priria o que tinha dito, pois conhecia-
lhe o caracter e não poude deixar de sa­
crificar-se para salvar o adorado de 
su*alina ; entre soluços disse a seu pai 
que casaria com seu primo, mas que 
elle nada fizesse a Arthur. 
Seja eu a victima, disse ella, mas sal­

ve-se elle, o anjo de meus sonhos,o se­
nhor do minha vida; o cahio desfallê i-
da. O B<rao retimu-sc deixando sua 
filha nos br*çus da Baroneza que procu-
ravâ  reanimal-a entro lagrimas» A Ba-
v.nifiza era mà>, amava loucamente sua 
filha e só as mã^s comprehondem oeaof- J Julia io»tar«»so a seu lado 
frimentos doa filhos Mas o que poderia l 
ella, fazer, diante di vontade de frrro e (Continu%r-s*-ha) 
d i caracter rígido do seu marido ?! E I 

Imprensa,— Recebemos e 
agradecemos : 

0 n. 35G da Revista Illustrad>i. 
Traz na primeira pagina os re­
trato do Dr. Pedro Leitão da 
Cunha e do 1° T- Francisco A. da 
Veiga» fallecidos na província do 
Amazonas, na ultima u m a alle-
goria â lei de 28 de Setembro e 
na do centro a continuação do 
impagável José ( aipora. 

Breve noticia sobre o nov *. 
ag ,nte therapeuüco Óleo do fíga­
do de hacalhào therebinthiaad i 
do habji phanri;tceutico estabele­
cido na capital o Sr. L E. de Ma­
cedo Soares. 
.flLeournuIaçíSo *íc e m -

jps- e ^ n s . — A proüibição do 
exercício cumulativo *1e diversos 
empregos,iniciada polo ministério 
da agricultura,acaba de ser tain-

assim chorava misturando suas lagrimas 
com as de sua filha. 
Emquanio esta scena dava-se em cas* 

do Barão, Arthur cansado de esperar qxie 
Leonor tornasse d janella, tinha voltado 
a sua pobre casa e passou a noite tnst*\ 
posara^o, e com o pressentimento de que 
alguma desgraça o perseguia-. 
Leonor adoeceu por este desgosto tão 

fatal e três dia? Arthur deixou de vel-
a, o que ainda mais o fez entristecer 
e confirmar os seus pressentimentos d i 
infelicidade. No 3'1 dia em quo Leofior 
estava doente, tão preoecupàda açhavü-
se com os seus tristes pensamentos, tão 
envolvida na sua dôr, pensando era Ar­
thur, que nem vio que uniu criada -
va janto a sua cama annuncisnio-lhe a 
visita de uma sua amiga de infância. 

Leonor disportou do seu lethargo ao 
ouvir prouuuciar o nome de sua amiga, 
sentou-se e deu ordem á criada par i 
conduzida ao seu gabinete. 

Passados alguns minutos appareceu JÜ-
tia, a amiga particular de Leonor, a UD:-
ca aquém confiava os seus sevrodnj» do 
moça; ao vel-a exclamou : Ah I Julia só 
tú podes allivinr o pe^o q.tte trigo no 
peito e as dôrea de minh*alinav e depois 
de peijarem-so com ehTu*iJo, Leonor foz 
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bem decretada relativamente aos 
empregados dependentes do mi­
nistério do império. 
O decreto n. 9.031 de $ do cor-

ronte prohibe a esses emprega­
dos não eu a accumulação de em­
pregos como também o exercício 
da advocacia, estabelecendo, po-
ruíü,a]gumas excepções,nas qua-
es rica comprehendendò o magis­
tério. 

O ministério da agricultura 
acaba de dirigir uma communi-
eação ao da fazenda e as presi-
ilancias- de província,pedindo que 
iiodo o prazo que havia marcado, 
nenhum vencimento seja abonado 
por conta do ministério da agri­
cultura, a funecionarios que per­
ceberem qualquer remuneração 
] er serviço dependente do outra 
autoridade ou -se acharem inclu­
ídos em mais de uma folha das 
repartições subordinadas ao mes­
m o ministério. 
estrada de ferro tio Re­

cife ao S.Francisco.-Ü resul­
tado da liquidação das contas desta es-
ti-sda durante o semestre de janeiro a 
junho do corrente anno foi o seguinte : 

Receita 528:943$ 105 
Despeza 292:262$031 

S-ído a favor da garan­
tia de juro3 236:070$474 

Jornal <lo VJÇI 'KMIUÒIV 
— Fstá publicado o n. 222 d'essa 
reWst.a. que traz o seguiute : 

A transformação do trabalho. 
— Plantas úteis do Brazil (con­
tinuação) Gramineae.—Glauces-
cencia. —Mosaico agrícola. —Í11G-
•eita de cosinha. Batatas raanoe-
lita\—Chimica vegetal.Café. Ana-
.vse. — Economia domestica. Con-
>t.rvaç?.o do couro.—Horta, jar­
dim e pomar. Couve repolho im-
variai deSutton — Meio de conhe­
cer o aço.—Cotações des cafés do 
Brazil nos mercados estrangeiros. 
— Notas estaiisücas —Glande.— 
As propriedades nutritivas do 
arroz. — Fecul.i.— Chimica e phi-
sica agrícola. Calor, luz e elec-
tricidade (continuação).— Maxi 
mas agrícolas —Maioria graxa da 
urucuba. — Madeira verde.—In­
dustrias agrícolas.Óleo de Careço 
de algodão.— Cytineas. — Conhe­
cimento úteis.— O estrume na 
França. Riqueza pastoril. Agri­
cultura. Máximas agrícolas. 

I.ecii Ilaltsvy. — Falleceu 
em Laiut-Germain-en-Laye, na 
<*dade de oitenta e um annos. 
Lèon Haiévy, auetor dramático 
o romancista, irmão do illustre 
musico Frdmental Haiévy, auc-
tor de muitas peças scintilantes 
de verve e de muitos romances 
deliciosos. 

S e r ã o das* m à e s cie ta-
inilis».—Com este titulo foi fun­
dado em Agosto,na villa de Santo 
Ângelo, no Rio Grande do Sul, 
uma sociedade que tem por ob-
jecto a leitura de trechos de 
)bras escolhidas,todos o.s dorain-

sarau onde devo reinar a maior 
simplicidade nas toilletes o mo­
déstia no trato,excluindo do tu­
do a ostentação o luxo. 

A leitura será feita por du­
as ou três sócias designadas, com 
antecedência de oito dias, pela 
presidente,— que também escolhe­
rá, com a mesma antecedência,os 
trechos da obra ou obras que de­
vem ser lidos. 

Os estatuto* ja forão feitos e 
a idéa tem sido muito appiaudi-
do no Rio Graude. 

E são justos os applausos. 
Q u e p a d r e ! — Lenjos no 

])m*'ih dp.S. Raul&: 
*Q tribunal da relação de Ro­

ma acaba de confirmar uma son-
te nca^uocondernnou a seis me* 
ZHT de prisão o conego Rénier' 

is segredos da 

dado, ind^poudencia e integrida­
de do Império , para manter a 

rlpia as leis, conservar ou 
restabelecer a ordem e a tran­
qüilidade pnblica ; para auxiliar 

alias Seitas d? 2 em 2..anno-, < -A-
vo qirandi haja gu srra que entã » 
serão feitos por deliberação do 

o exercito de linha na dof.jza 
das praças, fronteiras e costas, 

coní 
E-ite beato servo de Deus fizera 

uma associação com uma mulher 
que o auxiliava a traficar com 
as revelações das suas confessa­
das. 

As mulheres que tinham re­
velado segredos u m pouco...fres­
cos, eram ameaçadas da sua di­
vulgação, si não comprassem o 
silencio da procuradora do cone-
go ; o como todas receiavam as 
indiseripções, o digno padre aug-
mentava d'esta fôrma os seus ren­
dimentos em não pequena pro­
porção. 
Os ju'zes romanos achai . i a 

couzt feia ; mas suppoijaòs que 
o nos-o coJlegi do ApOSiblo, que 
não conta historias üVeste feito 
no sou noticiário, não comparti­
lhará cTessa opinião e nos dirá 
que os taes juizes são provavel­
mente uns excomungados,que es­
tão no inferno vestidos e calça­
dos. 

Para um tal abuso ainda, a ̂ 3z 
na foi muito o muito brandaj»7 

• • • • • •' — — 

bem como os corpos policiaes no 
• < que lhes compete. 

, A tudo isto. ella satisfatória-
mente se prestou desde 1831, ate 
a desastrosa guerra com a repu­
blica do Paraguay, na qual ain­
da muitos milhares de guardas 
se prestarão ao ponto de serem 
sacrificados '.. 

A rebelião do 1842, foi quem 
abrio as portas do relachamento 
e da política que acabou por es­
tragar a disciplina sem a qual, 
ji mais pode haver corpos de mi 
licias. 

Emj>re$ença de sua decailan-
cia^o partido clamado relrogra-
gõ^elaborou a grande reforma 
que foi decretada a 10 do Se­
tembro de 1350. pela Lei n. 603, 
einstrucções do decreto n. 723 
de 25 de Outubro de 1850. com o 
regulamento do decreto n. 1J3Q 
Ue 12 de Março de 1853. A lagis" 

Vacca de preço —Ven­
deu-se na ilha do Jersey, no mez 
passado por 1.500 libras,um vac­
ca chamada Aster. M u> de 15 
coutos por uma vacca ! 

SSCCáO LIVRE 
u Guarda, Nacional 

Bastante sorpi ehondejUo tem 
sido ê sa ressurreição,' que se 
pretende dar a quem foi morto 
pejas granrles dosas de relaglia-

i o rebeUia, que de dia cm 
iüa_s£lSi.Íüáltrava com as theo-
rias_dissolventes de principio de_ 
aitcloridade, que muito a _pro£Q: 
"3Tfo derramão-se sobre 
sõcTaí. 

rguarda nacionai, é u»ia ins-
tituição eminentemente patrioU-

iii- cãTe"ãl55s econômica ao Estado: 
o das 7 até as 9 horas da nnitfl poTe^(nspuTda'em-1831, para 
UO fiím do todos Os iriezes "r" ' rTTfonjigr constituição, a }iber-

lação para dar remédio a corpos 
indisciplinados ordenou que os 
Majores e ajudantes serião da 
primeira linha, e a falta de^te 
preceito foi fatalissimo á guarda 
nacional, porque subirão a re­
beldia e inJicipíina. Na impren­
sa periódica o no parlamenta dis­
cutia se francamente, que a G. 
N. impedi i 6 desenvolvimento 
do progresso industriai espec>a-
lisaado o rural ; discutia-se que 
a guàrdi nacional era o cavallo 
de batalha da política para im­
pedir a liberdade do voto nas ur­
nas eleitoraes. 

Desta sorte enciumados os po­
vos, e todavia vendo elles ^ue 
sempre as escolhas dos nfnciaes 
superiores longe de recair em al­
guns antigos officiae.i reformados 
recaião sempre aos mais abalisa-
dos cabalistas da política ; crea-
rão aversão e birra á G. N. 

t_Ajnda_mais uma__vez os r»h.y 
mados retrógrados " conseriauLi-
res lançarão mão do remed;o ao 
mal, elaborando e fazendo pas 
'sar a leFn. 2JS&LdoJQ .je Setem-
l>ro de 1873 alterando em algu­
mas partes a lei da 19 de Setem­
bro de 1850, e sua instrucção de 
15 de Outubro do mesmo anno. 
e regulamento decretado a' ^'?. 
de Março d o ] 85: pois,-a 
lei de 10 de Setembro de 1873. 
deu grande corte na forma do 
serviço a favor da guarda qgqio-
hal. redusindo quantoiaL-prt^i-
vel o estado-maior dos corpos. 
sj^pligcãlKtõ^o fardamento de 
ofnclaes e pragas^^deixando uma 
so revista de mostra annual e 
mesmo no processo da qua|jr]ri. 

.çâo .o. royiagg qua miada_ia^er 
pela lei o regulamento de 12 d» 
Março, de, 1853, ordena quesejao 

governo. Oom esta lei as*ím de­
creta Ia a 10 do Seitímbrode 1873, 
L política corruptora deixou pi--
s;ir 10 annos .sem haver qualifi­
cações Parochíaes a currupção 
política contaminou também a 
polici i, pois que abi estão 
quarteirões de todo o distfictq do 
município e Parochia o Ytú des­
pidos fie Inspectores, os quaes 
são os qu3 officialmento podem 
fornecer as listas co/n as obser­
vações necessárias para uma qua­
lificação o alistamento de G. X. 

Si for possível reunir-se 'os 
conselho* Parochiaes co.o o cas­
co dos relachados officiaes do 
extineto 5o batalhão (o que mui­
to duvidamos), qual .será a bazo 
que devem elles tomar para o 
alistamenso ; a revizão não pode 
ser feita em alisiamentos de Fe­
vereiro do 1874,0 alistamento dos 
votantes que outr'ora servia 
acha-se demasiadamente concen­
trado, e por isso imprestável p.<^ 
o alistamento da Gr. N. onde t 
de entrar muita gente de 18 an­
nos e que só as listas dos Inspec 
toros é que podem otficial:niat> 
servir do base. 

Si a reunião dos conselhos de­
ve ter lugar a 28, ultimo do­
mingo de Outubro a nomeação 
dos officiaos que o comandante 
supeiinr deve fazer por delega­
ção do Exw. Presidente, ja devir. 3j 
t«r sido em ordem do dia publi­
cada em jornaes, para o fim do? 
presidentes dos conselhos Paro-
chiae-í por editaes convocarem c 
conselho nas respectivas paro-
chias ; e ainda mais porque as 
actas da qualificação o o alista­
mento vão lançados em livros ru­
bricados ,e numerados para esso 
fim por auetoridade competente 
que designa a paroohia o o nu­
mero do batalhão. 

Os livros velhos f r j M H ^ i M M i 
•los p y a o 5o batalh 
elle o 9o batalhão 
pois, indispensável 
vros novos para r 
Consta que o Major do corpo da 
Reserva preteude fazer qualifica­
ção e alistamento da reserva, e 
6«rà isto u m absurdo om presen­
ça dos regulamentos qua regem 
os conselhos que são as instruc-
çõos do 15 do Outubro de 1850 e 
regulamento de 12 Io Março de 
1853, pois que a lei de 10 de Se­
tembro de 1873,só alterou o pro­
cesso da qualificação e alista­
mento, para sor elle féito,não de 
anno era anno,mas sim de 2 em 2 
annos e no mais, o processo deve 
ser o mesmo. 

Não somo3 iuriscorrsultos, po« 
rém rlesde 1S3G, com bastante de-< 
dicação tomos prestado nosr 
contigento da serviço activo 
guarda nacional, com a prat' 
ca e todas as leis da G. N. incit| 

^ 

parece ^ 
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<w<3 w de 10 de Setembro do 1S73 
debaixo do nossos olhos, ú 'que 
escrevemos com o fim de escla­
recer um pouco aos G. N. para 
Mue se recorrão com vista a lei 
de 10 do Setembro de 1873 e sou 
íegulame-nto e alii vejáo a gran­
de modificação que houve em re­
lação ao serviço antigo. 
Assim pois, não temos outro 

fim em vista, não dirigimos in­
sinuações e muito menos dezeja-
mos oftender suscoptibilidades, 
ÍSC temos em vista a necessidade 
da discussão franca o leal, e o 
artigo 179 com sou 4° preceito 
nos impõe este dever. 

Ytú, 8 de Outubro de 1883. 

Vagas de vereadores 
Deparando com o art»go de_ fundo 
d\!sto perjodico a »Imprensa Ytuana» 
de 4 do corrente, sob numero 421, e que 
Lera a epígrapne acima, onde o illustre 
articulista reclama pela nova «leitão de 

reador da nossa municipalidade', 
para preencher a vaga deixada pelo ve­
reador o illustrado cidadão Sr. Tnstao 
Marírfno. que retiràra-se para a Vüla 
do Jahú, e para onde o considera muda­
do ; louvando, pois, o zsio do illustre 
articulista pelo bem publico, compre-
nos doelarar-lhe, que a nossa Câmara 
Municipal, certamente, não considera 
mudado definitivamente para o Munici-
nio Jo Jahü aquollo nosso digno com-
nalriota, porque elle, quando fez a sua 
.Ao,amuaicac»o á Câmara Municipal des­
ta cidade, não declarou quo se achava 
mudado, ma* que ausanUva-ae para o 
Município do Jahú, nào podendo deter­
minar o tempo de sua ausência. 

K M vista d*es8i declaração, o Presi­
dente da nossa Municipalidade não po-
dia nem devia oodir ao Governo Pro­
vincial, a dosignação de uma nova e ei-
r,5o ds u m vereador para prenenclier 
aauellasupposta vaga. 

V nos^o ver, o Presidente da nossa 
municipalidade procedeo com critério, 
não pedindo a aquolle Governo, que de-
si-nasse nova eleição, porque certamen­
te3 entendeo, que iria attentar contra 
*$ dreítos legaes do vereador ausento. 

entendemos pois, que com estas nos­
sas suecintaa declarações justincamos 

,3 da nossa municipalidade a res-
Ia rociam ação referida; e assim 

•OT.OS a bem da Justiça. 
Ie Outubro do 1883. . • • 

Ao Sr. Fiscal 

Convidamos a S, S. para dar 
um passeio na rua de Sorocaba e 
saborear utn aroma muitíssimo 
agradável, quo ali sentem das 11 
horas em diante todos quo por ali 
passãoeque S.S.,a não estar mui-
ro endefluxado, pôde facilmente 
descobrir donde exala o cheiro e 
dar a* necessárias providencias 
rttíra de n£o continuar semelhante 
abuso, quo muito prejudica a sa­
iu bridade publica. 
MANOEL MORTO. 

H M advogado, quo Urina um 
ftariz ri ii n ia monto pequeno, re­
queria em audiência, presidida 
por um juiz que possuía um bello, 
grande e bem lançado nariz. 

Tendo muita dificuldade o ad­
vogado em ler um requerimento, 
o juiz dirigindo-se aos circuns 
tantes, perguntou ; 
— N ã o ha quem tenha ahi um 

par de óculos para emprestar ao 
sr. advogado ? 

O requerente sentiu a força 
doridiculoe, por sua vez, diri­
gindo-se ao juiz, disse-lhe: 
— Nào ponho duvida em accei-

tar os óculos ; mas também pre­
ciso que v. ». me empreste o seu 
nariz. 

S o n e t o 

O QUE JA TIVE 

Tive um chapéo que—furou-se, 
U m papagaio—perdi-o ; 
Tive um calção que—rasgou-se, 
U m suspensorio—vendi-o. 

Tivo um sapato—estragou-se, 
Tive um canário—codi-o, 
Tire uma tosse—acabou-se, 
Tivo um e?cravo—remi-o. 

Um callo tive—cortei-o, 
U m a moléstia —curei-;», 
U m burro velho—matei-o: 

Tive uma casa — queimei-a, 
U m sobretudo —rasguei-o, 
Tíve uma amada —deixei-a. 

bous sujeitos discutem em um 
armasem de consignações : 

—Baleia não se escreve com v, 
é com tf. 
— E* escusado que não me con­

vence, ô com v já lhe disse. 
— H a um meio de terminar ; 

procuramos no diecionario. 
— Po:s bem, procuremos. 
E começaram a folhear o 

grande livro. 
Nisto chega-se o dono da casa 

e intervém ; 
— Para que hão de estar vo­

cês ahi a quebrar a cabeça ?... 
Não é com b nem com vt ê com 
m. 
—Como com m ? interrogaram 

os dois ao mesmo tempo. 
— C o m m, sim ; pois baleia não 

ó um bicho do mar ? 
! ! ! 

+ 
Àscena passa-se no escriptorio 
do dr. R..., um dos nossos espe­
cialistas mais notáveis. 

U m sujeito alto e bastante nu­
trido vae co-nsu-ltal-o. 

— De quo so queixa? pergun­
ta lhe o dv. 
—Perdi o appetiío, responde o 

cliente, com uma Voz fortíssima, 
que faz tremor as vidraças. 
— Pois, meu caro, torna o dou­

tor, analysando o colosso desde a 
cabeça até aos pés... Lastimo 
sinceramente o desgraçado que 
o achou. Se não fôr rico, é um 
homem arruinado den tro de 
quinze dias. 

O Dr. Frederico Dabney de Avel 
Lar Brotero, Juiz de Direito da 
Comarca e presidente da jun­
ta Uevisora, quo tem de apu 
lar os alistamentos parochiaes. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, quj no dia le de 
Novembro do corrente anno se 
ha do installar em uma das salas 
da Câmara Municipal a Junta 
Revisôra, a qual trabalhara nos 
dias suecessivos,salvo o domingo, 
em sessões publicas, e por tempo 
nunca menor de 30 dias. Que 
ella tem de apurar os alistamen­
tos das parochias, desta cidade, 
de Cabreuva e Indaiatuba, dos 
cidadãos aptos para o,serviço do 
exercito e da armada, cuja apu­
ração tera em tempo de servir de 
base ao sorieio ; que receberá e 
decidira iodas as reclamações 
dos interessados, que forem apre­
sentadas dentro dos primeiros 15 
dias depois da installação. E 
para que chegue ao conhecimen­
to de todos os interessados man­
dou lavrar o presente edital que 
será affixado na porta da Câma­
ra Municipal e publicado pela im­
prensa- Fassado nesta Cidade de 
Ytú.aos 10 de Outubro de 1883. 
Eu Francisco Bernardino do Cam­
pos Camargo, escrivão quo o es-
crevi.Frederico Brotero. 3 — 1 O Doutor Deodato Cesino ViLl 

Ia dos Santos, Juiz de Or-
phãos desta cidade de Itú e 
sen Termo etc, 
Faço saber aos que o present' 

edital virem, que tendo designa­
do o dia vinte e nove (<?9) do 
corrente, ás 12 horas da manha. 
para uma audiência extrrordi-
narie e publica, na qual hão de 
ser distribduida? as cartas de h 
herdade aos escravos que tem de 
ser alforiados pelo quarta quo­
ta do fundo de emancipação 
destrtbuida no município de Ca­
breuva, convido os respectivos 
senhores para apresentarem, DO 
dia e hora acima declarados, os 
escravos abaixe mencionados, 
afim do por intermédio dos mes­
mos seus senhores, rebotem su­
as cartas do liberdade, nos ter­
mos do art. \2 do Reg. de 13 de 
novembro de 1/572; Escravos; 

Maria, de João Baptista Borba ( 
Vicencia, do Francisco Martins 
de Mello. E para constar man­
dei passar o presente, que será 
affixado no lugar do costume o 
publicado pela imprença. Dado o 
passado nesta cidade de Itú aos 
4 outubro de 1883. Ea José In-
nocencio do Amaral Campos, 
escrivão, que o escrevi. Deodato 
Cesino Vilella dos Santos. 

O Dr. Deodato Cesino Vilella dos 
Santos Juiz de Urphãos desta 
cidade de Vtú e seu Termo Gtc 
Faço saber a todos os que o pre­

sente editai com os prazos de 20 
e 30 dias virem, que n o ^ia r>0 
do corrente raez, á porta da sala 
das audiências logo após a audi­
ência deste Juizo SP fará praça 
para arrematado por quem mais 
der sobre as respectivas a t u a ­
ções dos sítios abaixo menciona­
das,—e que esto Ju:2o receberá 
propostas em carta fechada ato 
o dia 3 de Novembro próximo 
para a venda judicial dos oscra-
vos adiante nomeados a aquelia 
que maior vantagem offerecer 
sobre os respectivos valores ; 

Dia 20 de Outubro 
U m sitio denominado Itàpuqrò 

neste município, com casa do «ur­
rada, engenho, tendil e distila-
ria, e todos os seus utonciUos, 
com casas de armazém e paiol, 
com pastos e terras próprias pafa 
cultura, dividindo de u m iain 
com o sitio Dezengano, ie outro 
com o sitio de ígnacio Dias Rueaò 
e terras de Joso Ferraz de S\m-
paio, tudo avaliado por dez 
tos oito centos e setenta 
lG:870$0D(K.üm sitio deaoi 
do Magdalona, dividind 
lado com o sitio do A'rii 
raz de Sampaio Leite 
com o da José Rodrigi; 
ruda, com onze tril p*> 
de 4 a 5 annos, tudo av 
onze contos e cincoeni 
11.050.000. 

Dia 3 de Novom 
Os escravos : Abel, 

36 annos, viuvo, av. 
1.400.000. Leonardo, 
34 annos, casado, ava 
1.400.000. Francisco, n 
34 annos, solteiro por 1 06 01 
Enoch, preto, de 73 a 
solteiro, avaliado por 1 
Henrique, preto, de 29 annos, 
solteiro, avaliado por 1 200 000. 
Benedicto, preto, do 2 I 
solteiro, avaliado por L300 
Benedicto, preto/d* 23 
solteiro, avaliado por 1 300.000. 
Pedro , preto , de 20 
solteiro, avaliado por 1.400.000-
José, preto, do 18 annos. 
ro. a v a 1 i a d o por 1.200,000. 
Isaias preto, de 53 anr< s, viu 
vo, a v a l i a d o por 300 000. Augusta, preta, de 3: -mulher da Loooarclo.com 2 ih 
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nuos menores de 8 annos, jg.ij cio costumo e publicado pela 
avaliada por 900.000. Amanoia, I imprensa. Passado nesta Ci- me 
preta, de 31 annos, solteira,ava- j de Ytú, aos 5 de Outubro do 
liada por 700 000. Paulina, pro-11883. Eu Francisco Uenurduto 
ta, de 21 annos. solteira, com 1 de Campos Camargo, Esc ri vau 
ingênuo menor de S annos, ava­
liada por 850.000, Romana, pre­
ta, de 16 annos, solteira, avalia 
da por 700.000. Feliciano, preto, 
de 59 annos, cazado avaliado 
por 100.000 Deifina, preta, de 
58 anno-, mulher de Feliciano, 
avaliada por 100 000. Aquelles 
sítios e estes escravos portencera 
H herança do finado Maxixniano 
tl.ô Oliveira üueno, e vão ser ven­
didos judicialmente por determi­
nação deste Juízo para solução! P0SSG dfí escrivão tffectivo da­
do passivo da herança, e pelo !*ubdelogàcia de policia e do jua 
lifesecte te convida a todos que zn d e Paz *es'e districto, o cída-

uue escrevi. Deodato Cesino Vi­
lella dos Sanios. 

Adolpho Bauer, delega ta da po­
licia, supplento em exercício, 
desta Cidade de Ytú e seu Ter­
mo etc. 
Faço saber a todos deste Ter­

mo que hoje, perante esta dele­
gacia prestou juramento e tomou 

se de 

pretendentes forem aos ditos sí­
tios e escravos a comparecerem 
nos fitas ao principio indicados, 
sendo as propostas aprezentadas 
para compra dos escravos abertas 
na audiência do dia 3 de Novem­
bro próximo, oceasiãq ein que 
>erSo effectuaJas as vendas dos 
mesmos ã aquelle que maior qu-
.üUtia|offerecer sobre suas avalia­
ções. Pari que chogue ao conhe­
cimento de todos se lavrou o pre­
sente edital que vai aífixado no 
lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Passado nesta ci­
dade de Ytú, ao Ia de Outubro 
de 1883. Eu Francisco Bernar-
dino de Campos Camargo, Escri­
vão 

dão Feliciano L̂ ito IVich^co^ue 
interinamente estava exoicendo 
esse cargo. E para qne chegue a 
noticia a t o d o s m a n d e i 
lavrar o presente, que sara aífi­
xado no logar do costume e pu­
blicado na imprensa, Ytú, 5 da 
Outubro de 1883. Eu João Xa­
vier da Costa, escrivão que o es­
crevi. Adolpho Bauer. 2—2 

Impostos Muuicipae» 
Art. 208 § 34. 
Todos que venderem leite na 

cidade, pagarão o imposto de 5$. 
O mesmo art. §39 De cada 

ocheira de alugar animaes, ou 
•̂ão QUO escrevi. Deodato Ceai- de pessoas que costumao alugal-
;o \ rlella dos Santos. ^ os> a i a d a q U Ô u à 0 t o n h ã o c„ c h e i. 

* DÍ. Deodato Cesino Vilella dos 
Sontos, Juiz de Orphãos desta 
Cidade de Ytú e seu Termo etc 

Faço saber a todos que o pre-
ente edital virem, que tendo de-
ignado o dia 29 do corrente mez 
s']2 horas da manha, para uma 
mdiencia extraordinária e pu-
ilica. na qual M o de ser distri-
wídas as cartas aos esravos que 
•pro do sor l i b e r t a d o s 
ela quarta q u o t a do funao 
e emancipação distribuída a es-
o município, convicto os respee-
vos senhores a apresentarei no 
.a e hora acima declarados os 
•cravos a b a i x o mencionados 
fim de receberem por interrue-
i* dos mesmos seus senhores as 
n<? carta* na"forma do art.42 do 
?fíír n. 5135 d* 13 de Novembro 
le 1872. Escravos :— Manoel, de 
oã"* Leite de Sousa -Àntomo| 
)r> me^mo João Leite de Sousa— j 
rfanV. de Antônio Manoel de Ar-j 
da —Pnrphvrio dp T^oacio de 

Paula T.eite de P^rroa—Fraocw-
à$ Maria das T)nr*s Leite de 

Deifina, rlÃJnnquim Bifas 
olvide Da rros^-Ev». <*fí Jci*# 
nulo da Silveira—̂ íarciív. d;-

rio Pafroninio Andrade-
i Vrar 

ra 5$ 
O pagamento destes impostos, 

conforme dispõe o rn^smo Código 
de posturas no art. 212 § 6o é 
no corrente mez. 
Eo imjVostd sobre escriptorios de 
médicos,ditos de advogados, car­
tórios de Tabelliães ou escrivães 
de orphãos.escriptoriíi-í de sol ici-
tadores, e pastos de aluguel, è no 
próximo níez de Novembro. 
O procurador da Cagara coa. 

vida pois a todos que estão sü 
geitos a e.Ntes impostos virem 
pagarem sou compotan ü tempo,e 
d o eentrario ficarão sugeítos »a 
raulta, e esta é o dobro do impos­
to, em virtude do que dispõe o 
art. 219, que aquelles que não 
pagarem no tempo marcado ou 
procederem de mà fé, ficãe obri­
gados a pagar como multa o va­
lor do imposto ; pagando o dobro 
do mesmo imposto. 3—2 

Ytú, G de Outubro de 1883,, 
Frederico Jesé de Moraes. 

íom*a-

"ar»* 
• -, randei 

Carroça 
Q u e m tiver u m a car-

rocinha dd m ã o G quizer 
"*"0(dispor, pode vir a esta 

S5-2 r;^(,orr,i-,
!typograpma 

Aos srs. Fazendeiros e Capitalis­
tas do interior 

Informar o fazendeiro, o prp 
duelos* o o capitalista, das fluc-
tuações o operações pelas quaes 
estão passando os produetos de 
seu trabalho, dos seus esforços e 
da sua iiUelligencia é dever para 
todos aquelles que têm a preteri­
ção de salvaguardar os interesses 
alheios. j 

E' o que comprehendeu a «RE­

VISTA COMMERCIAL, FINANCEIRA E 

MARÍTIMA.*- i 
Desde a sua fundação, teve a 

poito dar a todos os seus leitores 
as informações a* mais exactas, 
relativas a todos os gêneros e ar­
tigos exportados pelo Brazil,com 
especialidade o CAFÉ*. 

Esta publicação redigida em 
três línguas, portugueza.ivs.noe-
za e ingleza, trata exclusivamen­
te dos interesses commerciaes e 
financeiros de todos os paizes do 
mundo,mas particularmente do 
Brazil. 
As receitas, vendas e cotações 

do café, no Rio o em Santos, o 
cambio «obre todas as praças 
commerciaes da Europa e rios Es-
tados-Unidos, o valor dos fundos 
públicos, juros e dividendos res­
pectivos, movimento do porto do 
Rio do Janeiro, um quadro das 
importações e as MÉDIAS QÜINZK-

NAEs,estabellecida: pela redacçáo 
sáo preciosíssimas para o estudo 
das tendências e do futuro dos' 
diversos gêneros. 

As informações colhidas nos mercados 
estrangeiros eâo igualmente utjh.ssimas 
para n produetor como para o capitalis­
ta brazileiro. Organizou a redacção,«>» 
quadro bi mensal perfeitamente intel-
ligivel c dando as cotações de café so­
bre todos os mercados estrangeiros,não 
cm moedas ou ynedidas estrangeiras,mas 
sim por arroba c reis ao cambio déca­
da dia, sobre as respectivas praçast 

E' preciso também considerar 
a Revista Commercial Financeira 
e Marilima9sob o ponto de vista 
dos serviços que pôde prestar por 
meio da propaganda activa por 
ella iniciada em favor do Brazii 
e dos interesses brazileiros no 
estrangeiro. g 

Por isso tem ella as secções em 
línguas franceza eingleza, uni­
versalmente conhecidas. 

E\ pois, do dever de cada um 
sustentar uma empreza destinada 
a tornar conhecido o império e 
as cousas do Brazil e ningnem 
pode faze-lo melhor do que um 
estrangeiro insuspeito.coiuiecido, 
e conhecedor do paiz em que re­
side ha mais de dez annos. 

P r o ç o a i m u a l d a assig-

naCura 

RS. 8$000 

74 Pua ilo Ouvidor 74 
IfcSo Kle « l a n e l r o 

RtrfscçS* «IA 
Rcvuc Commcrciale.Financiar? et Na-

vitime. 

COMPANHIA YTUANA 

traordiuaria 

De ordem da directoria sfio 
convidados os srs. accionistãs 
desta companhia para reunião da 
assembléíi geral extraordíuaVi i 
que terá lugar no dia 2[ de Ou­
tubro próximo futuro, á* 11 ]io-
ras da manhã, no éscrtptorío da 
companhia nesla cidade, afim tio 
ser apresentado e discutido o 
projecto de reforma dos estatu-í 
tos, de conformidade corri a t?. 
de 4 de Novembro de 1882. 

Na mesma reunião sa deverú 
tratai' do meio de remir a actual 
divida do ramal, cujo estudo se 
acha confiado a urna commissão 
de cinco membros que deveri 
apresentar então o parecer a res­
peito. 
I\ira esta assemblêa é necessá­

ria a presença de accionistãs qu 
representem pelo menos dous te 
ços do capital social. 
Ficam suspensas as transferen1 

cias de acções, 
Escriptorio Central da Compa­

nhia Ituana, Itú, 18 de Sítera • 
nr.) de 1833.—O secretario di 
companhia, A, de S. Neves, 

João Grisolia, estabelecid) 
com armazém de molhados o 
officina de caldereiro à rua do 
Commercio, esquina defronta de 
Valente & Corap. faz publico 
que em seu armazém S*Í encontra 
um bonito sortimento de seccos, 
molhados que vende a preços 
baratissimos , assim como ferra­
gens e louça. 

Outro sim, que em sua officina 
tem todas as obras ri<> cobre &m 
folha» e se incumbe de fazer ca­
nos para ca*at quer »sejão de col 
bre, quer sejão do folha ou qual 
quer outro metal ã vontade dos 
tírs. proprietários. 
Garante perfeição de obra, e 

modicidade de preço, abaixo 
ainda dos mais barateiros, 

3-3 

SAI/F 
Precisa*S3 de operários 

para movimento de ter­
ra, e arrebentairento Io 
pedras. A trai . Fa­
brica de papel. b—b 

i 
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